
diência de Elmi se aproxima, ele
não pode dar entrevista e falar
publicamente sobre o assunto. A
mãe de Lázaro, EvaMaria, mora-
va emCocalzinho de Goiás, mas,
enquanto o homem era procura-
do pela polícia, mudou-se para a
Bahia. O Correio tentou contato
com ela, mas não obteve respos-
tas. A tia de Lázaro AméliaMaria
de Sousa, 48, comenta queman-
tém contato comEva. “Não esta-
mos bem,mas estamos seguindo
com a vida. Estamos arrasadas
sem saber o que aconteceu com
ele e omotivo de ele ter feito tudo
o que fez. Ele era a única pessoa
que podia responder isso e foi

morto”, diz Amélia, que ainda
mora emÁguasLindasdeGoiás.

Volta ao normal
As cidades goianas por onde

Lázaro passou durante a fuga de
20 dias carregammarcas do caso.
Em Edilândia, apesar de amovi-
mentação ter voltado ao normal,
os moradores ainda comentam
sobre a passagem do fugitivo no
local. Francisca Silva, 55 anos, é
dona de um restaurante local e
mora próxima ao posto de gasoli-
na onde as forças de segurança
estabeleceram a primeira base de
operações. Segundo ela, omedo

momentâneo passou, mas há
uma desconfiança de que algo
parecido volte a acontecer. “Sem-
pre que chega alguémnovo na ci-
dade, nós ficamos de olho até co-
nhecermos a pessoamelhor. Para
sabermos se é pessoa boa, de on-
de vem, essas coisas.Vai que éum
novoLázaro”, afirma.
Francisca conta que conhece a

família que foi feita refémpelo fu-
gitivo. “Eles estão commuitome-
do e querem sair da cidade.Mes-
mo assim, já voltaram a circular
por aqui”, completa. Ana Paula
Souza, 24, émoradora deGirassol
e lembraque tinhamedodeLáza-
ro invadir a casa ou chácara de al-

gum conhecido. “Depois que ele
foi capturado, aos poucos, as pes-
soas perderamomedo de sair de
casa e voltarama circular normal-
mente na cidade”, diz. Para ela, o
retornoda rotinanão faz comque
o caso seja esquecido. “Algumas
pessoas passampela cidade e pa-
ramnaescola que abrigouospoli-
ciais durante as buscas para tirar
foto. Ouvimos comentários e es-
peculações sobreoque teriamoti-
vado o Lázaro a cometer os cri-
mes”, afirma.Alémdisso, AnaPau-
laeosmoradoresdaregião torcem
paraquenãohajaumcasopareci-
do tão cedo. “A cidade é calma e
gostamosdisso”, finaliza.
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Caso Lázaro pode fazer
parte de esquema maior

Populaçãodas regiões emqueoassassinoesteveaindavive commedodenovosacontecimentos.
Julgamentode fazendeiroacusadodeajudá-loa seesconder seaproxima

Pessoas vão à escola para tirar foto de local que abrigou os policiais durante buscas

Ed Alves/CB/D.A Press.

Francisca Silva, comerciante, conta que a população ainda sentemedo

Ed Alves/CB/D.A Press.

» DARCIANNE DIOGO
» SAMARA SCHWINGEL

Passadosmais de trêsmeses
do assassinato brutal da fa-
míliaVidal, no Incra 9, em
Ceilândia, a Polícia Civil do

Distrito Federal (PCDF) aindanão
concluiuo inquéritoque investiga
a chacina cometida por Lázaro
Barbosa Sousa, 33 anos, crimino-
so que ficou conhecido em todoo
país pela persnonalidade fria e o
histórico sombrio de crimes vio-
lentos e aterrorizantes. O caso se-
gue sob segredo de Justiça. A falta
de testemunhas e de imagens das
câmeras de segurança na região
são fatores que dificultama inves-
tigação. Além disso, a única pes-
soa que teria as respostas do cri-
me, Lázaro, foimorta emumcon-
fronto comapolícia.
Namadrugada de 9 de junho,

os empresários CláudioVidal de
Oliveira, 48, CleoniceMarques, 43,
e os filhos do casal, GustavoMar-
quesVidal, 21, e Carlos Eduardo
Marques Vidal, 15, foram sur-
preendidos em casa por Lázaro
Barbosa.Comarmade fogoeuma
faca, ele rendeua família,matouo
pai, os dois filhos e sequestrou
Cleonice. Pela falta de elementos,
a polícia não sabedizer se o crimi-
noso agiu ou não sozinho. “Não
descartamos nenhumahipótese”,
afirmou o delegado-chefe da 24ª
Delegacia de Polícia (SetorO), Ra-
phaelSeixas,quecuidadocaso.
Após o desaparecimento de

Cleonice, familiares emoradores
montaram grupos de buscas, até
que encontraramo corpo da em-
presária quatro dias depois do as-
sassinato, debruços, semroupas e
jogadoemumcórregonoSolNas-
cente, a cerca de 8kmdedistância
de onde elamorava.Um laudodo
Instituto deMedicina Legal (IML)

Trêsmeses após o assassinato
da família Vidal no Incra 9, em
Ceilândia, osparentesdas vítimas
tentam seguir coma rotina dodia
a dia. Aqueles que moravam no
local onde ocorreu o crime, mu-
daram de residência. A intenção
da família era vender o viveiro
que pertencia a Cláudio Vidal,
uma das vítimas de Lázaro. Po-
rém, o sobrinho de Cláudio, Ri-
cardo AlexandreVidal, 43 anos,
comprou o negócio e, agora, to-
ma contado local. “Abri ummês e
quinze dias depois do caso. Infe-
lizmente, ainda estamos muito
traumatizados,mas sabemos que
a vida tem que seguir. Nós temos
uma base demuita força espiri-
tual e psicológica”, comenta.
Ricardo explica que eramuito

ligado a Cláudio e que isso pesou
na decisão de não deixar o vivei-
ro ser vendido para alguém de
fora da família. “Eu tinha noção
de como era a atividade deles no
trabalho. Reuni alguns parentes
e fiz uma proposta para me dei-
xarem assumir os negócios e não
deixar acabar a história do Cláu-
dio e da Cleonice”, completa. Co-
mo formadehomenagearos tios,
Ricardo instalou uma faixa na
entrada do viveiro com a frase
‘Deus, guardeminha família’. Se-
gundo ele, a casa onde ocorreu o
crime segue de pé, mesmo sem
nenhummorador. “A decisão de
derrubar oumantê-la em pé não
é minha. Estou aqui para apoiar
a família noque for preciso”, con-
ta. Em relação ao medo de que
algo parecido aconteça nova-
mente, Ricardo afirma que está
preparado para se proteger.
Ele conta que a família, em ge-

ral, espera que os julgamentos e
processos legais corram e tragam
respostas. “Não queríamos que
esse rapaz (Lázaro) tivesse sido
morto, mas aconteceu. Agora,
queremos que os envolvidos se-
jam presos e respondam legal-
mente”,diz.Ricardoafirmaqueos
familiares acreditam que Lázaro
teve ajuda nos crimes que come-
teu. “Ele não teria condições de
fazer tudo sozinho, amata daqui
émuito densa. Deve ter tido aju-
da. Não vamos dar nomes e acu-
sar porque isso é complicado, es-
tamosnamãoda Justiça”, explica.

Justiça
O advogado da família Vidal,

Fábio Alves, informa que as in-
vestigações ainda estão em curso
no DF. De acordo com o contato
que temcomosparentes das víti-
mas, ele confirma que há uma
cobrança pela conclusão do in-
quérito. “Protocolamos junto à
PolíciaCivil doDFumpedidopa-
ra que algumas pessoas fossem
ouvidas. A família acredita fiel-
mente que hámais envolvidos e
que Lázaro era apenas a ponta de
algomaior”, comenta. O advoga-
do afirma que alguns já foram
ouvidos pelo delegado responsá-
vel pelo caso. Em relação às pri-
sões realizadas em Goiás e que
teriam ligação comLázaro, Fábio
alega que os presos não têm rela-
ção com o assassinato da família
Vidal. “Estão ligados com outros
crimes do indivíduo”, completa.
O advogado de Elmi Caetano

— fazendeiro acusado de ajudar
Lázarodurantea fuga—,AbelCu-
nha, informa que, como a au-

comprovou que a vítima teve a
orelhacortadae foi estuprada.
A revolta e a dor foram indes-

critíveis para a famíliaVidal. Pro-
prietários de uma floricultura,
Cleonice, Cláudio e os filhos tra-
balhavam juntos para manter o
negócio e e ramapaixonados pelo
que faziam. Agora, os parentes
tentamlidarcomasaudadeebus-
cam seguir a rotina dodia a dia. O
Correio entrevistou o sobrinho de
Cláudio, que hoje toma de conta
daempresa (leia abaixo).

Hipóteses

Ao longo das investigações,
surgiram suposições do que po-
deria ter motivado o assassinato
da famíliaVidal. Entre elas, o fato
de Lázaro Barbosa ter sido con-
tratado como matador de alu-
guel por fazendeiros ou de per-
tencer a uma organização crimi-
nosa especializada em grilagem
de terras. Essas hipóteses, no en-
tanto, não são as principais li-

nhas de investigação da polícia.
Dias antes da chacina, houve

umassaltoemumachácarapró-
xima à casa da família Vidal. O
Correio apurou que o filhomais
velho de Cleonice teria dito que,
se fosse na residência dele, “iria
reagir”. A polícia acredita que
Lázaro tenha entrado no imóvel
para roubar, como fez em ou-
tras ocasiões, e, ao ver que as ví-
timas reagiram, os esfaqueou. O
mais velho foi o único que levou
um tiro no peito.

Antes de cometer o triplo ho-
micídio, Lázaro violou sexual-
mente outramulher. A vítima de
39 anos, estava em casa, no Sol
Nascente, com omarido e o filho
quando, por volta das 2h, o crimi-
noso invadiu o local. Ele rendeu e
prendeuoshomens emumquar-
to e roubou os celulares de todos.
Depois, levou a mulher a uma
área demata fechada, onde a es-
tuprou. A Delegacia Especial de
Atendimento àMulher 2 (Deam
2) ficou responsável pelo caso.

Vida que segue

“Ele agiu do mesmo jeito (nos
crimes). Ele estava armado e
abusou da vítima com graves
ameaças e violências”, disse a
delegada-chefe da unidade,
Adriana Romana. Segundo ela,
uma das provas que a equipe
tem confirma a autoria do cri-
me. “A evidência foi confirmada
nomesmo dia em que ocorreu a
chacina no Incra 9”, completa.
Sem se intimidar com amobi-

lização dos policiais, Lázaro inva-
diu outra chácara um dia depois
do assassinato da famíliaVidal. A
proprietária e o caseiro ficaram
reféns do criminoso por cerca de
cinco horas. Em fuga para omu-
nicípio de Cocalzinho de Goiás,
Lázaro cometeu uma série de cri-
mes sem interrupção: baleou
pessoas, inclusive um policial,
roubou carro, ateou fogo em ca-
sa, trocou tiros comcaseiro, etc.
Só emGoiás, há 13 inquéritos

em nome de Lázaro. Nove deles
foram remetidos para arquiva-
mento, uma vez que a autoria
foi identificada, mas em razão
damorte do indiciado, ficam ex-
tintos a punibilidade e o arqui-
va-se. Um dos inquéritos indi-
ciou a mulher atual, a ex-mu-
lher e a ex-sogra de Lázaro por
favorecimento pessoal, quando
determinada pessoa assegura a
fuga de um criminoso.
Emumoutro IP, a polícia tam-

bém indiciou o fazendeiro Elmi
Caetano Evangelista, 73, e o ca-
seiro dele, Abel Cunha, por favo-
recimento pessoal e posse ilegal
de arma de fogo. Contra o casei-
ro, a Justiça considerou que não
havia provas suficientes para in-
criminá-lo e ele foi absolvido. Já
Elmi foi preso em 24 de junho,
mas foi soltodopresídiodeÁguas
Lindas em 16 de julho, como uso
de tornozeleira eletrônica.


